
RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el a COLSS 

i 

día 15 de Marzo de 194 4 
Mod. 310 -1MP. MODERNA — París, 134 

Hora Emisión Título de la Sección o parta del programa Autores Ejecutante 

6 h . — MatL n a l S i n t p n í a . - C a m p a n a d a s . -
it C a n c i o n e s . V a r i o s D i s c o s 

8 h . l 5 « E m i s i ó n l o c a l de l a Sed E s p a ñ o l a 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

üh..30 ti C o n t i n u a c i ón : Canc i one s . "M 
ii 

8h.4C II Guía c o m e r c i a l • 
tíh.45 11 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 
8 h . 5 0 H Mús ica s i n f ó n i c a : O b e r t u r a s • rt ii 

9 h . — ti F i n e m i s i ó n . 
/ 

121i .— e d i o d í a S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 

. 

2 h . 0 5 it 1 e r . a c t o de "Y/erther*1 . M a s s e n e t 11 

1 2 h . 5 5 N B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
1 3 l i . — tf "Algunos c o n s e j os p r á c t i c o s de u t : .— 

L o c u t o r jriagnii l i d a d g e n e r a l " . D . R a f a e l 
L o c u t o r jriagnii 

1 3 h . 0 5 II B a i l a b l e s . V a r i o s tt 

1 3 h . 2 5 II E m i s i ó n l o c a l de l a Red E s p a ñ o l a 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

1 3 h . 4 5 II B a i l a b l e s . it H 

1 3 h . 5 5 II Guía c o m e r c i a l . : 

1 4 h . — Sobremesa Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
¡1411.01 i i HEn t a l d í a como h o y . . . E f e m é r i d e s 

r i m a d a s . J . A . P r a d ; i i d a s . 
1 4 h . 0 5 « " A n é c d o t a s h i s t ó r i c a s " . L o c u t o r 
1 4 h . 0 6 ii R e p o r t a j e s m u s i c a l e s , p o r RIBA C3 ILI " 

y s u R i t m o . V a r i o s Humana 
¡1411.35 H G u í a ¿ c o m e r c i a l . 
1 4 h . 4 0 II M ú s i c a v a r i a d a . ii D i s c o s 
1 4 h . 5 0 II "Apun te s d e l momen to" . Moragas -fio, ; e r í d e m . 
1 4 h . 5 5 II C o n t i n u a c i ó n : M ú s i c a v a r i a d a . V a r i o s D i s c o s 

1 5 h . — II Guía c o m e r c i a l . 
. i 

• 

1 5 h . 0 3 11 C o m e n t a r i o d e l d í a : " D i a s y Hechod 
• i 

L o c u t o r 

1511.05 II Disco d e l r a d i o y e n t e . H D i s c o s 
1 5 h . 4 0 H C r ó n i c a m u s i c a l . A. Menénde 5 L o c u t o r 
1 5 h . 4 5 II "Rad i o - F e m i n a " . M . | o r t u n y L o c u t o r a 

1 5 h . — II F i n e m i s i ó n . 

I 8 h . — Tarde S i n t o n í a , - Campanadas . 
l 8 h . 0 1 M V a l s e s . V a r i o s D i s c o s 

I 8 h . l 5 H " C l a s e s d e l i d i o m a a l e m á n " . D r . Sch i f j Tauer í d e m . 

I l 8 h . 2 5 II C o n t i n u a c i ó n : V a l s e s . Vari, os D i s c o s 

; l 8 h . 3 0 II E m i s i o n e s F é m i n a , e n c o l a b o r a c i ó n 
. c o n l a R e v i s t a "LA MODA EN ESPASA! 

1 

A c t u a c i ó n de l a s o p r a n o J o s e f i n a I 
v a r r o y d e l t e n o r Ramón Foréw: A l 

a -

p i a n o : M t r o . O l i v a . V a r i o s Humana 



RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

15/í 

Guía-índice o programa para el S día 15 de M a r z o de 194 4 
M o d . 3 1 0 - I M P . MODCBKA — París, 134 

H ora Emisión Título de la Sección o parte del programa Aut ores Ejecutante 

1 9 h . ~ 
1 9 h . l 5 
19h.20 
191u25 
19!u30 

20h.— 
20h.l0 
20h.l5 

20h.3S 
20h.40 
20h.45 
201u50 
201i.58 
211u— 

21h.Q5 
21h*35 

211i .40 
212w45 
2 2 h . l 0 

2 2 h . l 5 

2311-15 

Tarde 
ft 

tt 

ft 

ft 

« 

t i 

t i 

tt 

tt 

ff 

tt 

ff 

Hoehe 

H 

ft 

tt 

ff 

ft 

ft 

"Benvenuto Cellini, Obertura. 
Guia comercial. 
f,L03 progresos científicos". 
Sinfónica variado. 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Interpretaciones de Imperio Argén 
Boletín informativo. 
Continuación: Interpretaciones de 
Imperio Argentina. 
Guía comercial* 
"Antena Romana11. 
Canciones por "La gitusilla". 
"Radio-Deportes". 
Emisión "Aunque Vd. no lo crea". 
Hora exacta.- Servicio Meteoroló­
gico nacional. 
Emisión Galas Antich.. 
"Una voz y una melodía", con los 
Mtros. Augusto Alguero y Ramón Vi^e 
Fragmentos de "Luisa Fernanda". 
Emisión de Radio Nacional. 
Instrumental: Solos de piano y de 
violín. 

Retransmisión desde Restaurante 
Rigat: Bailables por las Orquesta! 
Mario Visconti y Julio Murillo, cd 
Orquesta Rigat y su cantor 3Tosé 
S e garra. jcxancxDcaoiifixxá 
Fin emisión. 

Berlioz 

M:Vidal 
Vari os 

i na " 

i? 

Discos 

M l 
E 3paño 

t? 

Espín 

s Varios 
M.Torroba 

V a r i o s 

Vari os 

Locul y 
D i s c o s 

ff 

tf 

Locu to r 
Discos 

Locutor 
tf 

« 

Humana 
Di scos 

tt 

Huaaru* 

• 



5 
PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA» E.A.J. -1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

MIÉRCOLES, 15 de Marzo 1944 

¡h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arri­
ba España. 

Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Canciones: (Discos) 

8h.l5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAHOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

^h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

Continuación: Canciones: (Discos) 

>^8h.40 Guía comercial. 

h.45 Boletín informativo religioso. 

h.50 Música sinfónica: Oberturas: (Discos) 

Damos por terminada nuestra emisión de la mñana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señorea ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

\l2h. . Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. EMISORA DE BAR-
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arriba 
España* 

')& Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

x- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h.05 1er. acto de "Berther", de Massenet; (Biscos) 

X 12h.55 Boletín informativo. 

-

y i 3 h . — "Algunos consejos prácticos de utilidad general": 

(Texto hoja aparte) 
13&.05 Bailables: (Discos) 

\ 

Vl3h.25 OOHBCTAMOS CON LA BED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. A A 

K13H.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 



- ii -
13h.45 Bailables: (Discos) 

13h.55 Guía comercial. 

14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

14h.01 "En tal día como hoy... Efemérides rinadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

14h.05 "Anécdotas históricas": (Desde E.A.J.15) 

14h.06 teii^aricéH^^ Reportajes musicales 
por RIÑA CEU Y SU ORQUESTA: 

14h.35 Ctaía comercial. 

14h.40 Música variada: (Discos) 

14h.50 "Apuntes del momento", por D. Valentín Moragas Roger 

(Texto hoja aparte) 
• • • 

14&.55 Cont inuación: Música v a r i a d a : (Discos) 

15h.— Guía comerc i a l . 

^*^U5h.03 Comentario d e l d í a : "Dias y Hechos": 

jf 15h.05 Disco de l r a d i o y e n t e . *» 

15h.40 Crónica mus i ca l " , por D. Ar turo Menéndez Aleyxandre: 

(Texto ho j a a p a r t e ) 

jk-15h.45 ^RADIQ-FELlINA", a cargo de Mercedes For tuny: 
(Texto hoja aparte) 

• • . « . 

V/l6Iw— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba 

• # 

itíh.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1. al servicio de España y de su Caudillo Franc 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Saludo a Franco. 
Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 



s 
I I I -

y IBtuOl V a l s e s : (Discos) 

Eli.15 "Clases de l idioma alemán"? a cargo d e l Dr . S c h i f f a u e r : 

ttu25 Cont inuac ión: V a l s e s : (Discos) 

l8fa*30 Emisiones lámina , en co laborac ión con l a Kev i s ta "LA * 
IHf ESPASA". Actuación de l a soprano JOSEFINA KAVABEO y d e l 
t enor BáldH FOKSS. Al p i a n o : Mtro. O l iva : 

por J o s e f i n a Havarro , soprano : 

"Ojos n e g r o s " , -

«Cuento de amor" - Tabuyo 

Por Ramón Foré s , t e n o r : 

« l ia recchiare" - Tos t i 
MTfi n«^~«~« de S» J u s t o " - Arona 

~ "Birvenuto Cellin*", Ober tura , de flerlioz: (Discos) 

en l a i n d u s t r i a " , por 

191ul5 Guía c o m e r c i a l . 

19&20 "Los p rogresos c i e n t í f i c o s : " L o s rayos X 
e l i n g e n i e r o Manuel Vidal Españó: • 

(Texto hoja a p a r t e ) 
# • • • • 

I9h .25 Sinfónico v a r i a d o : (Discos) 

1 9 ^ . 3 0 CONECTADOS CON LA RED ESPÁÍÍOLA DE RADIODIFUSIÓN. PAEA RETRANS 
:TIR LA B I I S I G N LOCAL DE BARCELONA. 

20h.— ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- I n t e r p r e t a c i o n e s de Imperio Argen t ina : (Discos) 

2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

20h . l5 Cont inuación: I n t e r p r e t a c i o n e s de Imperio Argen t ina : (Discos) 

V 20h.35 Guía, c o m e r c i a l . 

• i . 20h.40 "Antena Romana": 
(Texto hoja aparte) 

• i 20h»45 Canciones por "La Pitusilla": (Discos) 

2Ciu50 "Radio-Deportes": 

isión "Aunque Vd. no lo crea": 

21h.— Hora exacta,- SEHVICIQ METEOROLÓGICO NACIONAL. 

21h#05 Emisión GALAS AIíTICH: 

(Texto koja aparte) 



- IV -
21h.35 TJna voz y una melodía", con los Mtros. Augusto Algueró y Ha-

món Yives: 

21h.4G Fragmentos de "Luisa Fernanda", de Moreno Torroba: (Discos) 

211i*45 CONEGTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
MITIfi LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h.lO ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- Instrumental: Solos de piano y de violín: (Discos) 

22h.l5 Retransmisión desde Restaurante Rigat: Bailables por las Or­
questas Mario Yisconti y Julio Murillo, con Orquesta Rigat 
y su cantor José Segarra: 

23h.l5 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes• muy 
buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, HálSORA 
DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Árritm España. 



PROGRAMA DS DISCOS 
A las 8 h. 

ércoles, 15 de marzo de 19^. 

332) P C 

327) P c 

693D)P cX* 

329) P C K 

— "CLAVELITOS" de Valverde por Raquel Rodrigo 
A" de Barce la t a por Raquel Rodrigo. 

~ "COHSÜBLIYO« de Montoro por L l l i a n Llabony 
- - "EN TIERRA EXTRAÑA*' Canción de Pene l i a por L i l i a n Llabony 

— "AÍlORAKZAS" Vals de Vicente Navas por Pep i ta Rollan 
— "ROSAMENTE" Vals-canción de Vicente N^vas por P e p i t a Rollan 

— "SOLEA MOHTOYA" de Azagra por Mari-Carmen 
— "MILAGROSA" de Azagra por Mary-Carmen 

531) P C ^ . - - "LA ZANDUNGA" Canción de Barce la ta por E l s i e Bayron ( 2 ca ras ) 

SIGUEN CANCIONES A l a s 8,30 h . 

612) P 6Q.0.— "NO VE LLAMES DOLORES" Canción de Quiroga por Glor ia Fortuny 
p j j l . - - "DI'E QUE ME QUIERES" de quiroga ñor Gloria For tuny . 

613)-P C$12 , - - "LA COPLILIA DE UN QUERER" Bule r ías de Respldiza por 3 s t r e i n ­
ta C a s t r o . 

1 3 . — "EL TRACA-TRAC" Tanguil lo de C¿uiroga por E s t r e l l i t a Cas t ro . 

A l a s 8,50 h . 
SINFÓNICO 

111) * S l1!-.-* "LA BELLA ELENA» 

39) G S/15 .— "DON JUAN* Obertura de 

Obertura de Offenbach ( 2 ca ra s ) 

za r t ( 2 ca ras ) 



ÍW#I 

PROGRAMA DE DISCOS 
I » 

A LAS 1 2 . — H.— M i é r c o l e s , 15 m crzo 

FRAGMENTOS DSL PRIMER ACTO DE 

f t o t a l 8 c e r s s g r andes ) 

DE MASSENET 

(A LAS 1 2 , 4 5 H.— ) 

ITOS DEL PRIMER ACTO DE "WSRTKSR" DE MASSENET 

/ 

(TOTAL 8 CARAS GRANDES) 

O 



BSee~íAMA DS DIB eos 
A l a s 13 .h . 

Mié rco les , 15 de rnarso de 19*& 

BAILABLES 

^ 2 ) P B A L — "UNAS NAVIDADES COR MIS VIEJOS" Fox de Connor. 
X 2 . ~ "HASTA QUE TE S M M O W fox de Popplewell 

27é) P B X ? ? — "DÍGALO" FOX de Gerahwin 
X4.— "D 1SPÜBS DS MARCEARTE» fox do Layton 

783) P B ^ . — "FOX 39" ¿Q Grappelly 
6.— "JUEPSRS CRSKPíRS" Fox de barren 

7B7} P B X 7 . — "TICA-TI, TOCAÜTAA Fox de Prima 
X&.-- "NO TE SIENT2S DEBAJO OBL IL*TZAMO» Fox de Brown 

A las 13»^ 

SIGUEN BAILABLES 

788) P B X 9 « — "OTRA TEZ EN MI HJLCS HOGAR" ?SEKX de p r i s k e r por Chqrl ie Kunz 
y s u Oro. 

X l O . - - "NO QX I C liJlÁR 2L MOND01 Fox de EXS Durhara por Char l i e 
Kunz y su Orq. 

278) P Efo&l.-- "EL xiDOLORIDO» de Esparza por Rubio y Mar t inez , D*uo 
y 12 .— "IRIGUSÍÍITA, VIDA MÍA» de Manuel Rivera por Rubio y Martinez Dúo 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 4 , 0 5 H.— M i é r c o l e s , 15 marzo 1944 

SÜPLEMB3JT0 

235) p T > f l ' . ~ 
2 . - -

í 

314) P B X 3 * — 
A4*"" 

237) P R & 6 . -

140) P Z ^ 7 l — 

"CABALLITO VOLADOR"i de Leg^zam po rGto r i e F o r t u n y 
"LA FARAONA", de Legaza 

"UN DÍA W LAS CABREAS", de Jürnam 
"TU SOLO", de P ? l o s 

• "NOCHD VIEJA", zaafefá, de ou i roge {? c^ ras ) 

Fragmentos de "LA PICARONA", de Alonso (2 o ? r a s ) 

( A LAS 1 4 , 4 0 H . ~ ) 

MüSICA VARIADA 

POR- JORCl HALPSRN 

) P P¿> & . -
9 . ~ 

"FLAMINGO-TANGERINS", de E l l i n g t o n 
"CINCO MINUTOS" "SOLO POR T I " , de H ^ e r n 

POR ALDO MASSKJLIA 
• l l» l I i i l i i i — Wl'0»lll 

413) P C^LO. 
•**• W 

«VZZÜMk l&BlPOSéi"» de B a r t i n i 
M^P.a,RITI", de Y i lo 

POK LA 0RO..DS LA ASCCLiaiGI DS LuS 

CÚÍMCISRTUS LAküRSUX 

115) P S 0 1 ? . 3 a p » r t e d e l poeiha s i n f ó n i c o de "•?£ EAZADOR MALDITO", de Frénele 
1 3 . — I n t r o d u c c i ó n de "FSRVAOLL", de D ' i ndy 



PROGRá&'Á DS DISCOS 
A l a s 15 ,05 H. 

Os/>/m 

:IS :o D".L 
HADIOYEKTB 

91 M » : • • • * * % 

fl 

' e r c o l e s , 15 de marzo de l r ;4^ . 

P Z s & . -

262) P Z ^ . -

563) P C $.~ 

513) P B 7 . -

7917 P Wl-
781) P B 1 1 . 

1 2 . — 

511) P B X I 3 . 

779) P B# 15* 

"Lo mismo rae da" de "YOLA" de Qu in te ro por Alfonso Goda D i s ­
co s o l i c i t a d o por Amparito G r a e l l s . 

*Qga&mm* de "YOLA" de Quin tero por C e l i a Gamez Disco s o l i c i ­
tado por Car los y P i l a r * 

Ardavin 
"MANOLITA ROSASH de Ardavín por L u i s Fernandez tófcórtn Disco 
s o l i c i t a d o por P e p i t q Pe ioh 

«NO m HAS QUERIDO JAMAS" de"Manol i ta Rosas" de Alonso por 
Conch i t a Panadea Disco s o l i c i t a d o por Raimundo. 

«AMAPOLAS CARMESÍ«fox de Córdoba por C a r l o t i t a B i lbao Disco 
s o l i c i t a d o por J o s é P u j o l . 
«NO HAY NOVEDAD SEÑORA BARONESA" Fox de J o f f r e por C a r l o t i t a 
B i l b a o . Disco s o l i c i t a d o por Rosa Cos ta 

MMjcgjM"fcM«»g«y*w r̂f "Dos saeños se enccntraronwdáEXX13KIECS fox 
de b a r r e n por E l s í e Bayron Disco s o l i c i t a d o oor C a r o l i n a 

"RIO GRANEE" Fox de b a r r e n por S l s i e Bayron Disco s o l i c i t a d o 
por E n r i q u e t a López 

"LA SERENATA DEL NÍQUEL" Fox de S h a r b u t t 
L CEHDITO "BOOGLI ifOOGLIE" ? BE J a c o b o s , d i s c o s o l i c i ­

ta*: o rjor R i c a r d i n Roig 

"BIÍÍÍLO TU", de A r q u e l l a d a s , d i s c o s o l i c i t a d o por Marisa 
Rosa l e s 

••SOLAMENTE UNA VEZ, de L a r a , d i s c o solio"5 ta £o por Rosa Rius 

"OYE MI CAN0Í6B VIüIlTA", de B e r n i e r , d i sco s o l i c i t a d o pp* 
Pablo Ros 

"AQUELLA NOCHE EN RIO", de «Tarrean c i s c o s o l i c i t a d o po r Manolo 

"DISCO RAYADO H, de Araque , disco s l o c í t i d a d o por Rufino Madri 
l e s . 

"JUNGLA", de Ara u e , d i s c o s o l i c i t a d o p o r Amaro Leoncio 

0 - 0 

* 



FROG'iAMA DE DISCOS 
l a s 18 h . -

<&M w 

Miércoles. 15 de marzo de 194*1-

VAIS3S 

35) P V *%•„-* "HABLÓME DE iMOR MARIU" Vals de Bix io por Orq. Bernardo B t t e 
^ 

53) P V 

8 l ) P 7 

86) P 7 

65) p v 

2 . — "HH MARITA" í a l s de S t o l z por Orq. Bernardo B t t e 

— "NO BAILES DE NOCHE» Vals 
~ "GLBRIA" Vals 

— «ROSETTÉ» Va l s de Lombardo. 
~ "AMOR VERDADERO Y SINCERO» Rumba fox de Grene\fc-L 

- "EL ALEGRE SILBADOR** Vals de Alexander 
- "EL DESFILE DE LOS GORRIONES» Marcha por Orn. Par lophon 



Í # W As 
PROGRAMA BK DISCOS 

A LAS 1 9 . — H . - M i f c o l e s , 15 merzo 1944 

Q*«RTOl*gx MÚSICA DE B^RLIOZ 

93} G S ^ . . — "BEN73NÜF0 CELLINI", áa*»wrltoncTtgxmaacaa^x Ober tu ra ( 3 c e r a s ) 

94) G- S y 2 . ~ "Marcha húngara" de l a "DAMNACIÓN DE XE5BEI FAUSTO" (1 c e r a ) 

MÚSICA D5 SCHDBKRT 

65) p y 3.— "MINUBT" 

f4.— "MOMEETO MUSÍ CAL" 



í1ftfa) 1i 
PROGRAMA Bfr BISCOS 

A LAS ?O t — H.— M i é r c o l e s , 15 marzo 94i 

INTERPRETACIONES POR B5P3RIO ARGENTINA 

659) P C ' .— "Fandango d e l C a n d i l " de GOYESCAS", de Gr c nedos 
— "Conse jos" « « ¿ Q | ,¡oiieda 

658) P C Y3 

657) P C 

660) P C 

6 

— "DANZA #*"» de Granados 
— "LA MAJA Y EL RUISEÑOR", de Granados 

— "JUNTO AL BAMBÚ", de Rivera 
— "QUE PINA MB DA", de Luna 

— "OLE CATAPÜN", de fuiroga 
— "MAJA Y CONDESA", de ̂uiroga 

( A LAS 90,45 H.-) 

CANCIONES POB LA PITüSILLA 

325) P C «'.— "LA CHAPARRITA", de Aramburu 
V I O . - "TIBULI", , a s t u r i a n a 

326) P C « 
yl3 . -

"YO TE DARS "CAFE** de Aramburu-
«WAfpjij)^!f habanera, de Tejedor 

O O 

» 
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PROGRAMA DI DISCOS 

A LAS 2 1 , 0 5 H.— M i é r c o l e s , 1 5 marzo 1944' 

FRAGMENTOS DE LA ZAH7KTBL4 DE MORENO TORROBA 

MLÜISA FERNANDA" 

INTERPRETADOS: Por, Selic» Pérez Carpió, Arregui,Hernández, 

MARCOS REDONDO, Coros y orquesta. 

(Total 8 ceras peaueñas) 

HBáOS RADIADO FRAGMENTOS DE "LUISA FERNANDA", de MORENO TORROBA 

( A LAS 21, 

SIGUEN FRAGMENTOS DE "LUISA FERMNDA"DE MORENO TORRO BA 

(TOTAL 4 caras peoueñas) 

O 



PROGRAMA m DISCOS 

A LAS 22 ,05 H.— 

INSTRUMENTAL 

! • — "PRIMERA CTEA«f de Mirasky , p o r J o r g e Hf lpe rn : 
2 . — «BUENAS TARDES HI3íM03á SSfQRA", de Trene t por J o r g e Helpera 

» 

3.— «LOS BUEYES EN LA PR1DERA", de Honegger (2 caras) 

4.— "SELECCIONES EN PIANO N2 D 53) por Ck?rlie Kunz (2 c«ras) 

Wl*hV AC 

M i é r c o l e s , 15 m*rzo 1944 

0 0 
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ALGUIíOS CONSEJOS PRÁCTICOS DE UTILIDAD GENERAL 

por 

DON RAFAEL 

D I S T I N T I V O 

Locutora.-Texto primero del guión puolicltario.- ¿ntrada de la emisión.-

(Müislca de fondo ) 

JÜSIMADGR.- Continuamos hoy, como todos los días nuestra emisión .titulada *Algunos 

"Consejos ¿Tácticos de Utilidad General". 

Restauración del aceite rancio*... Cuando se enrancia el aceite*. 

se calienta a 2i2 y se echa encima un volumen igual al suyo de 

alcohol de 90 grados....Sn el transcurso de doce Jaoras se sacude 

la mezcla fuertemente tres ,vecesty cada vez se verá formarse un 

líquido turbio y muy espeso...Al día siguiente este líquido apa­

recerá separado del aceite y podr$~ sacarse de la "botella por de­

cantación... 3ntonces se añade al aceite la mitad de su volumen de 

alcohol y se vuelve a sacudid la mezcla...Así se repite el proce­

dimiento tres o cuatro veces, poniendo menos alcohol cada vez has­

ta que el aceite aparece puro y sin olor a rancio...81 se quieren 

aprovechar para algo los ácidos grasicntos que ha recogido el al** 

cohol, no hay más que destilar éste...Este métódoípuede emplearse 

en cualquier aceite, a excepción del aceite de ricino que se di­

suelve en el alcohol, enaceite de hígado de bacalao, cuyas vir­

tudes consisten precisamente en los ácidos grasientosfel aceite 

de laurel y el aceite de crotón. 
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En América se ña casado íaace poco una pareja de sordo-mudos.y para 

llevar a cabo la ceremonia un mecanógrafo escribió las preguntas de 

ritual con la máquina.y los contrayentes las contestaban por el mis­

mo procedimiento, en la misma hoja de papel* 

.inientos gramos de oro son suficientes para dorar un alambre que 

puede dar la vuelta a nuestro planeta. 

Cuando se guarda tela por mucho tiempo no deBeV envolverse en papel 

blanco...rara blanquear el papel se usa cloruro de cal, y esta subs­

tancia podría destruir el color de los tejidos....Lo mejor es usar pa­

pel amarillo,gris, o mejor todavía azul# 

3s muy difícil encontrar dos huellas de dedo iguales...Calc&lase me­

nos de una probabilidad por 54.000.000.000* dedos. 

Los zorros olfatean la pi?sencia^de un hombre ,desde medio ¿ilómetro 

VISlAMb 
de distancia,siempre que el &o¿&ba¡te sople en dirección favoraole# 

TJna dentadura bian cuidada es un signo maravilloso de belleza, y al 

mismo tiempo ana garantía de salud...Quien descuida ia higiene de la 

boca no solamente demuestra la falta de sentido de la estética,sino 

un abandono personal de la propia salud...Por aso si queráis evitar 

enfermedades numerosas e insospechadas, y al mismo tiempo poseer la 

estética necesaria que la ?ida social impone,es preciso que os limpiéis 

los dientes a diario,por lo menos tres veces al día,pero desde luego 

con una pasta dent\jí%ca de calidad bien garantizada. 

Looutora.-'Texto segundo del guión publicitario.-

Segán un fabricante de somoreros la cabeza humana tiende a aumentar 

de tamaño de día en día. 

Islandia es el país de menoíyirong0idad;la duración media de la vida 

humana es allí de sesenta y un años y tres meses. 

lias calles más sana*> son,por lo general,las orientadas de Morte a 3ur# 
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Las personas de cabello rojizo son lê s menos predispuestas a la eal-

vioie# 

Costando tanto como un buen caballote 1 camello tiene las ventajas de 

coxvsu* u¿áa,vivir más tiempo y soportar una carga tres veces mayor. 

Los negros no estornudan nunca, no sólo en África, sino en cualquier 

otra parte del arando,siempre que sean de pura raza* 

Para hacer más duraderos los sacos de guardar grano, se hierven diez 

partes de corteza de roble, en ciento cuarenta partes de agua, se enjua­

gan en agua clara, y se dejan secar...¿I taniño penetra en el tejido,y 

no sólo proteje a las fibras contra el enmohecimiento sino que también 

les da mayor resistencia»..La proporción de corteza de roble, debe ser 

de un ¿iio , por cada ocho varas de tela de saco. 

Para abrir agujeros en el críártal puede emplearse cualquier berbiquí 

de acero de punta larga,humedeciéndolo con trementina.. .Del mismo modo, 

una lima,m#jada en trementina sirve para limar el cristal,y cuando se 

trata de abrir agujeros grandes ,basta emplear un tubo de acero del mis­

mo diámetro que haya de tener el agujero y con dientecillos en el borde 

...Conviene colocar el cristal sobre una planóha de plomo para evitar 

una. rotura»déuido a la desigualdad de presión. 

Imitación del cristal esmerilado..• Mézclese una parte de aloayalde 

blanco molido, con tres cuartos de parte de barniz y un cuarto de parte 

de esencia de trementina...Gomo secante añádase a e^ta mezcla un poco de 

sulfato de cinc quemado...De este modo se forma una sustancia colorante 

que se extenderá con una brocha ancha sobre el cristal,procurando hacer­

lo con la mayor igualdad posible...Cuando haya que renovar la pintura se 

quita la capa primitiva con una lejía de potasa, o bien con una mezcla 

de dos partes de ácido clorhídrico, dos de vitriolo,jma de sulfato de eo* 

bre y una de goma arábiga. 

rara dar brillo a los"pisos de madera.•..Disuélvase una parte de po­

tasa en cuatro de agua,póngase a hervir y _áganse ooacer en ella cinco 
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p a r t e s de cera amari l la , removiéndolo todo oien, ha s t a que se forme una emul­

s i ón espesa . • . •Cuando no quede sfátessAe agua l i o r e se r e t i r a l a v a s i j a de l 

fuego, se añade un poco de agua c l a r a hirviendo, y se s igue meneando l a mez 

•c ía .* . . •Cuando aparezca una masa g r a s i e n t a s in mezcla de p a r t í c u l a s acuo­

s a s , se añade todav ía más agua c a l i e n t e , u n a s dosc ientas p a r t e s , y se vuelve 

& áaleatsu? todo e l l o durante cinco o diez minutos,pero cuidando de que no 

l l egue a h e r v i r . . . S í g a s e luego removiendo l a mesóla h a s t a que se e n f r í e , y 
.un 

r e s u l t a r á una crema que s i r v e para d a r / l u s t r e muy b r i l l a n t e , n o sólo a l o s 

p i s o s de madera, s ino también a l o s muebles s i n ^infcar»••áe a p l i c a de l a 

manera o r d i n a r i a con un pe$|aAo de paño,y se saca e l ^ r i l l o , f r o t a n d o con o~ 

t r o t rapo» 

Y basta por hoy,mañana a la misma hora continuaremos nuestros "Consejos 

Prácticos de Utilidad (General'•Hasta mañana, si ]Éos quiera ,radioyentes# • 

Loeutora.- féxto tercero del guión pubi£^itarit>.- Salida de la emisión,-

íisaiiino 



m TAL DÍA GOMO HOY. .. 
15 de Marzo de 1493. ..REGRESO DE COLON A ESPAÍÍA 

Desde el puerto se vela, 
como perdida en la inmensa 
planicie del mar,la sombra 
de una esbelta carabela. 
Los monjes del Monasterio 
dicen,a una,que es ella. 
Y "ella" era aquella nave 
en la que un dia partiera 
Cristóbal Colon en busca 
de horizonte y tierras nuevas. 
i^omo acuden a la rada 
de Palos de la frontera, 
soldados,monjes,paisanos..• 
toda la ciuaad entera, 
jubilosa,enardecida 
de esperanza y con íe ciega 
en xa voz que les anuncia 

-como en Oriente la estrella -
que ya la "Santa laria" 
hacia la costa se acercal 
A. la hora del mediodía 
atracó la carabela 
junto a la barra de Saltes; 
Colon ha bajado de ella 
y con honda devoción 
e hincando rodilla en tierra, 
vuelve la vista hacia el cielo 
y besa después la arena. 

lYa tiene España otro mundo 
debajo de sus banderas! 
{Ya el loco dejó de serlo 
porque su locura era 
la de la fe y la esperanza 
y la confianza y la ciencia! 
Las campanas de la ermita 
y del convento voltean; 
junto al nauta y a su gente 
los chiquillos corretean; 
el Prior benoice a Colon, 
cuya frente limpia y tersa 
al partir,está de arrugas 
por el sinsabor,cubierta», 
y España,toda la España, 
de Badajoz a Valencia 
y de Gata a Pinisterre, 
lanza un clamor que la regia 
Isabel desde su trono 
recoje,mientras que reza 
por el retorno feliz 
del que,por ella,partiera 
y hoy vuelve bajo un dosel 
de laureles y de estrellas. 

Os/sM n 
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Hace unos días dieron un concierto en Bilbao los celebra­

dos artistas BRISSTG ZAHCO, violoncelo, su esposa QIOGASXA £» COR-

Mi, piano y LSSCÜIVIT2, violinista polaco, los cuales se presen­

taron constituyendo un conjunto por primera vez» üLntre otras obras 

de grandes maestros figuraban un trío de Haydn y el célebre trío 

número 3 de Beethoven» 

Obtuvieron un resonante éxito, siendo ovacionados y obli­

gados a ejecutar varias obras más fuera de programa» 

ÜRHBSTO ZáHCO y GIGCASIA K. CORMA partieron para Santan­

der, San Sebastián, Oviedo y otras ciudades norteñas en las que 

deben actuar sucesivamente» 
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Los recitales de danza de JQáH MAGRIJSá despiertan siem­

pre el vivo interás y sugestiva atracción que solo logran en ar­

te los valores auténticos* Prueba de ello es que el pasado domin­

go día 12 y con un programa casi idéntico al del domingo anterior. 

acudió numerosa concurrencia al 1alacio de la Música a renovarle 

sus entusiastas aplausos en cada una de sus geniales creaciones* 

MáRUJi BLálíCO, la nueva estrella de la danza española» 

que MáGRIJk ha forjado dentro del más puro estilo y que a ello 

une su gracia y su simpatía inimitablesf se superó a sí misma en 

esta nueva actuación* 

Amibos fueron ovacionados y obsequiados largamente* 

ai maestro OBRADGRS fue, como siempret una batuta precisa 

y cuidadosa, cuya experiencia y autoridad se pusieron de relieve 

una vez más* 
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Patrocinado ñor el IN3II1UÜ0 AIEMAH W> CUÜEURA, se cele­
bró en la Casa del Medico» el domingo 12» por la noche un reci­
tal de "lieder" a cargo de GERDá. LÜflBBB acompañada al piano por 
SERÍRIXKPÜCH3I3!» 

3ERD& LAM1KR8» ya conocida de nuestro público es una 
liederista perfecta y dentro de este género» que» por desgracia» 
se cultiva ya tan escasamente entre nosotros» es hoy una figura 
destacadísima y un valor indiscutible* 

En la primera parte interpretó delicadísimas ecuaciones 
de Schbert» algunas de las cuales» aún siendo muy conocidas» 
parecen nuevas al ser cantadas por ella» tal. es el arte exqui­
sito» la unción y la gracia inefable que derrama sobre la músi­
ca que interpreta» 

Su voz pura y segura» los matices sutilmente aplicados» 
la dicción bella y la emoción íntima y profunda con que sabe 
encarnar el drama de cada canción hacen de G&RDA L¿MM£RS una 
liederista insuperable* Su estro es unas veces grandioso» otras 
místico» otras patético» apasionado» malicioso o lleno de gracia 
ingenua» 

Sn la parte final interpretó unas cnaciones populares 
alemanas deliciosas y un lied trágico de Loewe y aún hubo de 
agregar algunas canciones más ante las ovaciones entusiastas de 
que fue objeto» 

GERARDO PüCHPJiT» que como acompañante se comportó exqui­
sitamente» tuvo a su cargo la parte central del concierto» como 
pianista y demostró su gran tácnica y sa dominio del instrumento» 
recogiendo grandes aplausos• 
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Ante el derroche de adjetivos encomiásticos y ditirambos 
superlativos de que está siendo objeto la llamada "música moder­
na* y sus intérpretes, derroche elevado al cubo de la más dispa­
ratada exageración y que ninguna razan de orden comercial puedo 
justificar, se imponen medidas que, en este caso, tengan la cate­
goría do contraveneno* 

Esos elogios de dimensiones astronómicas al jazz y a axis 
intérpretes no son solamente un atentado al Diccionario de la len­
gua española} son además un embuste mercantil; son también un 
atentado al sentido común colectivo; son, por último, una blasfe­
mia artística» 

T ante ella, todos los músicos auténticos, los composito­
res, los concertistas, los que cultiven en alguna forma el ditrino 
arte do la gran Música, por buen gusto, por sentido moral y por 
dignidad del arto, deberán constituir, muy en breve, en colabora— 
cien con la Prensa y demás elemente* publicitario*, una "Liga Ra­
cional contra el Adjetivo11, qu* prohiba turarlo, aceptarlo y apli-
earlo cuando de arte y artistas verdaderos se trate, única manera 
de levantar una muralla que separe y deslinde los campos de la 
gran Música, en la que no se puede hablar de lo antiguo ni de lo 
moderno, porque es ¿terna, del Jazz, el Hot y demás histerismo* 
líricos de importación» 

El adjetivo deberá ser desechado en la critica musical y su­
primido del anuncio y del programa, como chatarra inservible, como 
mala hierba dañina para aquél a quien se le aplica» Solo asi, anu­
lando una terminología que ha dejado de tener sentido y por lo tan*» 
te vale», llegaremos a anular a los que tan alegremente se la apli­
can a si miraros, con lo que, si no consigue* engañar en absoluto a 
todo el mundo, si consiguen lo que, desgraciadamente; es más impor­
tante quizás obtener fabulosos ingresos, en perjuicio de los pro­
fesionales aptos y preparado*, de los abnegado* músicos artistas 
de verdad que aman su arte como una religión y que se hallan casi 
en paro forzoso a causa de esa epidemia de la llamada "música mo­
derna" que ni es música ni es moderna, porque e* más bien el grito 
ancestral del hombre de las cavernas. 
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l a gran p i a n i s t a polaca I M BIKHZUKSE&, n u e s t r o s eminen­

t e s v i o l i n i s t a s COSTA y ¡TOLDRA y 1M ORQjDSSZA IE3RICÁ Jfi CC2ÍCIÜR-

103, son l o s v a l i o s í s i m o s elementos ene, de un modo absolutamen­

t e d e s i n t e r e s a d o , colaborarán en e l magno conc ie r to que se ha o r ­

ganizado para e l domingo próximo» d í a 19 f por l a noche, en e l Pa­

l a c i o de l a Música, con e l f in de recaudar fondos para r e p a r a r y 

reponer e l i n s t rumen ta l que r e s u l t ó des t ru ido en e l r e c i e n t e a c ­

c iden te de autocar %ne suf r ió l a 0Ryj332£ PROiSSIQEAL M GAMARÁ. 

Sn programa f i g u r a n , en t r e o t r a s grandes ob ra s , e l Concier­

t o doble de Bach y e l Concierto para piano y orques ta ¿e Ü s z t . 

Dada l a gran ca tegor ía de l o s c o n c e r t i s t a s , l a importan­

c ia de l prolgrama y e l f in generoso que motiva e l a c t o , estamos 

seguros de que e l publ ico responderá a e s t e esfuerzo l l enando en 

abso lu to e l Pa lac io de l a Hásica , en bene f i c io de a q u e l l o s buenos 

p ro feso res que a l haber perdido sus ins t rumentos se ven p r ivados 

d e l elemento indispensable para ganar su vida* 



v '¿tflora9 señorita* Va a dar pr inc ip io l a Seccidn 
Badiofémina, r e v i s t a para la mujer, organiza-

i da por üadlo Barcelona, bajo l a d irecc ión da 
l a e scr i tora Mercedes ifcrtuny j patrocinada 
por . Placa de la universidad,6 

^JCT^K / r ^ M A ^ Ü ^?*4r 

.J^m^^mL 
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Señora:regalas útiles y práctioos» para las Pepitas. Infinitos y atra-
yentes modelos en monederos y guantes en Noveiades Pooh*Indiscutiblemente 
la casa que mas vende en Barcelona*Novedades Poch. Universidad 6» 

cuento ti— Comenzamos hoy nuestra sesión Radiofemina con 1¡ 
tulado "Cuando fcace e l amor1 o r ig ina l de HosayRAuí 

Reposa e l mar con toda su grandeza y magnitud.Un^tíáE^^0 balandro, se 
lanza raudo mar ¿^.dentro, dejando a su paso una e s t e l a de blanca» é*$pna* 

Jaime Enderson, un muchacho a l t o y fue r te , conduela diestramente l a f r4 - ¡ 
g i l embarcación* SI joven se sen t ia plenamente f e l i z practicando su deporte j 
f avo r i t o . Su r o s t r o tostado por e l so l contrastaba agradablemente con sus j 
ojos azules y su oabello castaño claro* De pronto ,e l fragor del mar se vid | 
turbado por e l ruido de un avión que pasaba por encima mjsmo del balandro* 

Jaime levantó su moreno ros t ro y contempló con admiración l a l i n e a suave j 
y elegante de aquel la avioneta que volaba graciosamente en e l espacio; un 
brazo se asomó gx«Big*«ttwa*»x*»xEixs»y*»±a a l ex te r io r , por encima de l a 
cabina,saludando amigablemente a l joven. Este que no esperaba aquel la mués-? j 
t r a de amistad, también levantó su brazo en señal de saludo a l símpátioo i 
p i l o t o . De pronto e l ruido peculiar del motor de la avioneta enronqueció y I 
terminó por enmudecer*Aunque e l p i lo to t r a t ó de enderezar e l l i ge ro aparato 
que volaba a escasa a l tura* todo fuá i n ú t i l a l dejar de funcionar e l motor | 
y l a avioneta capotó* en e l mar con un fuer te estruendo* 

Jaime no dudó un segundo en d i r i g i r su f r á g i l embarcación a l lugar de l a | 
catástrofe» Poco después e l joven nadaba con rapidez hacia l a avioneta ;se | 
enjramó por l a car l inga y sacó e l cuerpo desvanecido del p i lo to* La avioneta J 
en l a s Inmensidades del océano era juguete de l a s olas* Tras un breve e s - j 
fuerzo subió a l p i l o to a su balandro.comprobando con In f in i t a a l e g r í a que 
v i v í a . El joven t r a s una pequaña búsqueda en e l fondo del balandro encontró 
una b o t e l l a de coñac y rápidamente l e hizo t ragar unas gotas del l i o o r ; l e 
quitó e l casco y*.*.fué entonces,cuando e l joven interrumpió bruscamente 
su t a r ea , mirando con estupor aquella blonda cabel lera rubia que el sol 
h a d a «parecer cual una cascada de oro»*.SI estupor del joven se fué con-
vir t iendo en Ín te res a l tiempo que su v i s t a r eoor r l a l a s perfectas facciones 
de l a joven aviadora* - i Una mujer!-exolamó s in poder ev i ta r lo* Al poco r a ­
to l a aviadora abr ió los ojos , de un color azi&dá^ intenso cual e l mismo 
mar, mirando con extrañeza a su alrededor .-¿Que ha sucedí do 7-musltó e l l a 
acar ic iándose l a f r en te .- i oh . . .no ha sido nadar! .No se preocupe-aurmusá e l 
joven. -Trate de levantarse para ver s i se ha lastimado a l f o . . - . La joven 
se levantó ayudada por Jaime y dio unos pasos vac i lan tes por l a es t recha cu-
b i e r t a del balandro.-To c r e o . . . q u e . . . q u e estoy blen*-balbuceó l a aviadora* 
-Menos mal que solo ha resul tado un l i ge ro magullamiento•814ntesl y tÓmesI 
esto . - l e d i jo e l joven entregándole un vas i to de coñac#-*I#a reanimará-con-
cluyó sonriendo «-Gracias-dijo e l l a . Ha sido una suer te para mi que s e l e ha­
ya ocurrido a mi motor estropearse tan cérea de u s t e d , . . d e l o contrar io 
l o hubiese pasado mal*- «Hcémo se l e ocurre a usted via jar s in e l paxacaideÁ* 
reprochóle e l joven dulcemente«-Hubiese sido una lást ima que e l azar hubie­
se terminado hoy con su l inda person i ta . La muchacha enrojeció tímidamente 
ante l a ga l an t e r í a y mirándose en los claros y francos ojos de Jaime d i jo : 
-He pasado un susto ho r r i b l e , s eño r . . . . - J a ime Enderson-rexplicó é l * I -Mi nom­
bre es Sara Donalson,-dijo e l l a , t end iéndole su mano en señal de amistad y 
agradeclmeitno -Desearla señor Sndsrson. . .-Bámeme Jaime,se lo ruego-interrunH 
pió é l con dulzura* -Pues desearla,• . .Jaime*•*que fuésemos amigos; me ha 
salvado usted l a vida* y l e esjroy muy agradecida. . - terminó e l l a con l á g r i ­
mas en lo s ojos* -También yo deeeo que nuestra amistad sea e t e m a # S a r a J . . . 
¿no l a molesta que l a llame Sara?.-jOh,nolMe encanta que me llame asl ,Jaime~ 
mjfcrmuró e l l a con emoción* T bien pronto ,cas i insensiblemente, con sus pa la­
bras comenzó a t renzarse mx e l comienzo de un dulce i d i l i o * Las s i renas de 
unas canoas automóvil, que se acercaban rápidamente,distrajo su atención* 
habiéndoles volver a la realidad:-Vienen a en terarse de lo ocurr ido-di jo 
e l l a sacudiendo su rubia cabe l le ra .? é l , mirándose en l a s profundidades 
azuladas de l a s pupi las de l a joven,murmuró mirándola cada vez más amorosa-
mentetCreerán encontrarse con una t ragedia , y verán admirados que lo que hu­
b iese podido ser un verdadero drama, se ha convertido en una dulce y apa­
sionada oomedia de amor . . . . 

———»— I 
Acabamos de radiar el cuento titulado "Cuando noe el amor* original de 

Rosa Ausas* 
Dentro de nuestra Sesión Radiofemina vamos a radiar el disco titulado•*.. 

espitas:abrigos y chaquetas piel,renards,martas. Importantes desouentoá 
por fin de temporada. Novedades Poch. Plaza Universidad 6* 



Notas de b e l l e z a . - Los cosméticos* l ^ / i / W ) & 
En e l a r t e del maquillaje, mis queridas radioyentes,hay que tener en cuen­

t a no solamente e l saberlo ap l ica r y l a conservación de una p i e l sana y pura* 
sino l a cal idad de los productos y l a sabia economía de e l l o s . No se deben 
de comprar l o s productos de tocado* para hacer experimentos con s i l o s y sa** 
ber s i convienen o no por su calidad* I*a crema o rouge que a vt¿ s t r a s ami-
gui tas les dé tan buenos resu l t ados , pueden ser pe r jud ic ia les para vuestro 
cutis» Tenga siempre repuesto de láp ices para labios* SI polvo puede ser 
adquirido en gran cantidad de manera que r e s u l t e mas económico» 81 se con­
serva en cajas b ien cerradas, no se a l t e r a r á en absoluto su calidad* Los 
cosméticos deben conservarse siempre en un lugar fresco y seco. Los fras-* 
eos deben de e s t a r bien cerrados y l o mismo los t a r ros* I I jabón debéis man­
tene r lo bien seco cuando no se use y fundir juntos todos los r e s t o s u t i l i ­
zando l a aezola r e su l t an t e para lavarse l a cabeza, por ejemplo.Loa r e s t o s 
de l áp i z para l ab ios , se pueden guardar y cuando se tengan var ios del mis» 
mo color , fúndanse a l baño maria y usando un estuche vie jo como molde* dar* 
l e l a forma de un l áp iz nuevo» También se l e puede a g ^ a r algunas gatas de 
ace i t e de almendras dulces ca l i en te para que quede de consis tencia menos só ­
l i d a y u t i l i z a r l o como colorete para l a s mej i l las* Se aumenta e l rendimiento 
de l a s oremas n u t r i t i v a s y de limpieza, atoegando cuando estén por la mitad 
d*l t a r r o , una oucharadita de a c e i t e de almendras oal iente y mezclándolo 
bien con e l mango de una cuchara. Agregúese una cucharada de agua de rosas 
a l a leche para e l c u t i s de los tónicos de la p i e l y e l polvo l i qu ido , para 
aumentar su cant idad. 11 esmalte endurecido se ablanda con un poco de qu i t a -
esmalte y una oucharadita de agua de colonia, mezclándolos b ien . He aquí 
unos cuantos consejos que se deben de tener en cuenta para l a conservación 
y l a economía de lo s productos de tocador . 

Señora: en nuestra seoclÓn de a l t a costura presentamos actualmente l a 
nueva colección de modelos entretiempo. Verdaderas creaciones en abr igui to» 
y t r a j s s s a s t r e . Novedades Foch.Plaza Universidad 6» 

> 

Dentro de nuestra sesión Radiofemina vamos a rad ia* e l disco t i t u l a d o . . . . 

Consultorio Femenino. 
A María Sala^HI»^#V«CW».Bareeloma. 
Veo l a preocupación de u s t e d ^ m i x buenap amiga&por l a sequedad de su 

ro s t ro .Oiga* lo que le contesto a l a consultante s iguiente y tomejí notan 
y ya verá* lo contenta* que queda£< s i s igue* e l t ratamiento que l a i nd ico . 

A NfffcMAi JüutíbiwwxBarcelona* 
En su amable car ta me dice qué se pondría en e l r o s t ro ,pa r a que se l o pu­

s i e r a finSf y encantador,pues t i ene los poros abiertos,aunque no lo sabe de 
cierto.Como l o fundamental que pide es lograr un cu t i s fino y blanco,voy 
a darle una magnifica fórmula para e l l o : l ano l ina ,30 gramos;aceite de almen­
dras dulces,10 gramos;glicerina,15 gramos;agua oxigenada,15 gramos;bórax, 
1 gramo y t i n t u r a de benjuí ,5 gramos.Friccione3 dos veces a l día y ya vera 
cómo logra sus d e s e o s a s dice también,que es muy jovsnc l ta ,y un poco boni ta 
y qa? hace poco tiempo le ha sa l ido un poco de ve l lo en l a cara y un b igo t i 
to,mas que extraordinario,que es l a r i s a de sus amiguitas.T desearía sorpre 
der las haciéndolo desaparecer,para lo que me supl ica l e dé una fórmula.SI 
mejor dep i la to r io que e x i s t e , e s e l que e s t á hecho a base de aceta to de t a l i 
He aquí l a formula:acetato de t a l l o , 2 0 gramos;óxido de c ine ,2 gramosjlanoli 
na ,4 gramos;vaselina,15 gramos y agua de rosas ,5 gramos•Apliqúese e s t a poma 
da a l acostarse durante ocho d ías ,y se atenuara l a coloración del v e l l o , 
disminuyendo su longi tud con gran rapidez .El resu l tado ss lento ,pero p ro­
gresivo .Al levantarse,después de enjabonarse con jabón suave ,se ap l i c a r a 
sobre l a región a depi lar polvo de t a l co o subni t ra to de bismuto. Siga e s ­
t e tratamiento* con in terva los de descanso de cuatro o s e i s d ías ,y ya ver:, 
cómo logra verse l i b r e de su v e l l o a l cabo de una temporadita del t r a t a -
a i ento.fMHtsxaxawtxgx» La contasto por Radio,por ser es te e l único medio 
de contes tar l a s consultas*DÍsculpeme que no lo haga por ca r ta como deseq,, 
pues es medida general,mi encantadora Meroeditas. 

A Matilde l e jesignada.Barcelona.Me dice en su cariñosa misiva:señora:yo 
amo a un muchacho,con quien he regañado por su culpa y por una cosa i n j u s ­
t a ^ pesar de constar le mi cariño profundo a é l . S i vuelve,¿qué debo hacer? 
Contéstaoion.Ss p r e f e r i b l e , s i Suelve,que l e perdone.Fué un mal momento s i n 
duda,y es oon su cariño y no con su resent imiento,con e l que lograr** r e t e ­
ner lo para siempre a su lado.Gomo dice que l o juzga buen* y que le qu ie re , 
perdónelo de todo corazón y ya verá cómo e l comprende l a nobleza de su r ae 
go y le hará l a ofrenda de eu arrepentimiento,mi simpática n iña . 

Pep i t a s : los mejores precios en guantes y monederos .Novedades Poch.H&za 
Universidad, 6. 

Dentro de n u e e t * a • • • ion Radiofemina,vamos a rad ia r e l disco t i t u l a d o . . . 



Señora f Señori tas Hemos terminado por hoy 
nues t ra Sección Radiofémina, r e v i s t a para 
Xa mujer, d i r i g i d a por la e s c r i t o r a Mercedes 
Fortuny y patrocinada por ¡»VJ¡DAD¿3 rDCtí. 
r l a z a de l a Universidad, 6, casa que recomen-
damos fluiy especialmente a l a s señorea* 



El descubrimiento de loa rayos X por e l célebre profesor Roent­
gen produjo ei^pdblioo un efec to sensacional^ por lo que representaba* 
.de fo tograf iar a t ravés de cuerpos opa coa • Yo era pequeño y recuerdo 
todavía l a impresión que me produjo e l ver reproducida en revis tas^y 
periódicos aquella mano espect ra l con sus huesos de esqueleto vigorosa 
mente destacados en negro, sobre un fondo difuso» 

Y es que ^a sombra ctomo podemos ver la , nps impresiona mes que la 
luz* La luz es mas hermosa; l a sombra es más dramática* A la l uz , todo 
es c la ro ; en la sombra todo es mis te r io** Y sin embargo la mano del es­
queleto negro, n i viene del o t ro mundo, ni es s iquiera una fo tograf ía , 
en e l sentido vulgpr de es ta palabra; no es más que una sombra a r ro j a ­
da por "transparencias re la t ivas» 

SI publico se asombra de que unos rayoa que no se ven, una luz 
que no luce para nosotros, t race la sombra fotográfica de los objetos 
VPero es que acaso l a s fotograf ías se obtienen con l o s rayos so lares 
que vemost No, de c i e r t o , o en muy pequeña escala» 

Hasta hace pocos anos, la medicina cons t i tu ía el p r inc ipa l por 
no dec i r e l tínico campo de apl icación de los rayos X, tanto pomla exp 
ploración del cuerpo humano, como para e l tratamiwatG del cáncer» Hoy 
dia su empleo en l a i ndus t r i a , tiende a adqui r i r una importancia compa­
rable a l a de sus aplicaciones medicales» En escala macroscópica s i r ­
ven para descubr i r los defectos de l a s piezas metá l icas , l a s f a l l a s pro­
vocadas par l a corrosión en l a s paredes de los depósi tos , etc» En e l 
dominio de l a s observaciones microscópicas, suministran indicaciones 
\ i t i l e s sobre la es t ruc tu ra de l a s a leac iones ; finalmente en escala mo­
l ecu l a r su difracción por los c r i s t a l e s y l a s moléculas gigantes per­
mite conocer l a s dimensiones de l a s mallas de la red c r i s t a l i n a , l a dis­
posición de los diversos átomos en dicha red y l a es t ruc tura molecular 
de numerosos cuerpos compuestos de l a química orgánica» 

En metalurgia, en la indus t r ia cerámica, la t e x t i l . , la de l a s 
materias p l á s t i c a s , del caucho, etc» puede augurarse el más esplendo­
roso porvenir a l a s apl icaciones de lo s rayos X, estos rayos invisibles 

como tantos o t ros que nuestros sent idos no acusan» Multipliqúense 
nuestros sent idos y veremos muchas cosas que hoy no vemos, aunque de 
hecho ex is ten : y ya no habrá para nosotros cuerpos opacos, /que todos 
serán de c r i s t a l t ransparente , atravesados por ef luvios e l é c t r i c o s y 
por l íneas de fuerza, por rayos de ca lor , por rayos cósmicos, por r a ­
yos X» Un mundo de c r i s t a l de roca; una t ransparencia universal» 

Desgraciadamente muchas de es tas radiaciones son p e r n i c i o s a s 
debido a su gran act ividad y los mismos rayos X no dejan de presentar 
graves pe l igros para los llamados a frecuentar los cotidianamente y an­
tes de poner a punto la protección de los radiólogos en los hosp i t a l e s ; 
l a larga l i s t a de márt i res de la c iencia , demostró con exceso su ac­
ción nociva a dosis re«pe#ti&aa , sobre los organismos superiores» 

Los médicos de una par te y los constructores de aparatos de r a ­
diología y de rad io te rap ia , de o t ra , han conseguido actualmente r ea l i « 
zar una protección s a t i s f a c t o r i a de los operadores y a l parecer no ten­
dr ía que ser más d i f í c i l e l obtener igual seguridad en una fábrica que 
en un hospital»Esto es c ie r to pera los rayos u t i l i z a d o s en microradio-
grafía y en el estudio de l a s es t ruc tu ras moleculares y c r i s t a l i n a s , 
los cuales no t ienen necesariamente una muy gran potencia de penetra-
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ción, alando maniobrados en Instalac iones f i j a s , pudiendo por tanto 
los focos ser fácilmente al alados» Pero ocurre muy de otra manera 
cuando s e trata de l a s radiaciones exigidas para l a exploración mi­
croscopios de loa metales pesados» 

Estos rayos deben ser considerados moa "duros*, es dec ir de 
mas pequeña longitud de onda, que loa que se empleen en radioterapia 
para des tru ir un tumor canceroso» Flna-lmente la exploración de l a s 
grandes piezas mecanices, v igas , paredea de depósitos* etc» exige e l 
empleo de ins ta lac iones ¿ o v i l e s y es f á c i l comprender que en e s t e ca­
so , la protección de loa traba jadorea en su proximidad es part i cu lar ­
mente delicada» 

La protección del obrero contra e s tas radiaciones , gloriosamen« 
te cólebres en l o s ármales de l a medicina, presenta s e r l a s d i f i c u l t a -
dea, puesto que es imposible detener íntegramente radiaciones tan pe­
netrantes como laa u t i l i z a d ^ L e n determinadas apl icaciones metalúrgi­
cas y temblón porwgó l a s desgracias causadas en caso de precaución 
insu f i c i en te se revelan amenudo demasiado tarde, lo que exige tomar 
un conjunto de medidaa que nunca deben considerarae excesivaa# 

- — 0 0 O 0 0 
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Disco de S i n t o n i a » ^ DtWBIO tfUT, (Tía Hs<f ) ( m * c a »« 1) 

d i o B a r c e l on*# t r a » » l t i e n d o l a » OsJLÁS AííTICH t 

- Majror ^oluraen d i»co n« 1 
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I t r ^ r a a : 

r a r d o ; |3fedi& a a r * de l a » ¿a^Xadia» que u* tede» ¿ r e f i>:ren! 
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JjB*c*t*k> > « • . Clon i r t i .;-5a / ex^ui&it • • 

}}.. .e p&ti 

*e a i fe rencxa un c ina ra o Gerardo! 4prop>*itOp >rita#¿ aaoe V4* 
puro de 'un lefio ardiendo? 

Locutora: Puea».» 
Gerardo! ¿Bu m us ted? 
Locutora! Va* 
Gerardo: .Mej or¡> m»í no se l as t imara* 
Locutora; l Va/a* S1** oportuno! 
Gerardo! {Siempre! *•* i$ie*upre &• si ida un oportuno! »»#L-.¿a¿ine»e, a cí un 

d ía en q ae iban a aer t r e c e • 1 i *i*aa y f a l t aba F*1 guien pa ra eer 
e l c a t o r c e - i v o . . . . | eae fui yo! 

Locutora: ( r í e ) ¡Bromea us t ed ! , 
?. r a r d a : t e l o crea* ••Recuerdo perfectamente que nac í a borda de un t r a a a t 

l a n t i c o , . . .mi padre ae diri<$ia m l a i r j en t iña* •• 
Locutora; ¿Y au maaa t rabien? 

r a r d o : | C ia r a l . , . JPor c i e r t o mi luaare e ra una jnxm&ui de una d e l i c a ­
deza ext reuada, 

Laca t o r a : i*n! 
Gerardo: 3 1 . e r a ex&ctamenté eo&o / o # # , . q u e noy W¿ del icada qu« c do l a s 

aoecaa aaa n o l e a t a n : ¿ en l u ^ a r de m a t a r l a s , l a » anuycnto tantartdd 
Locutora: (Hte) |$ue c e l e b r e ! # 

r a r d o : Bueno, puea eon$ i á c i u i d o , a a i aa¿aa no le ¿-¿ >a o r i g i n a r 
¿ l e a t i a a n i aer inopor tuna; p o r ' e a o , ouando / o i cex / 

toda e s t aba preparado en i enfer/u^ria de a bardo, nX ¿aadre» ¿mj 
Ingenuf í en te , preguntS: *¿Gxam uatedea que mi preaencW ea abad» 
lu te; neceear ia?** 

Locutora: (Hiendo) ¡ . w t i e n e g r a c i a ! 
Gerardos ¡Jem! • ••Bueno, que t ¿ me dice uated, s e ñ o r i t a , en %n* ae d i f e r e n ­

c i a un c i g a r r a puro de un letta ardiendo? 
Locutora: Me doy, 
Gerardo: j m nada, a e ñ o r i t a , . . . pues to que ambo» hacen cen iza! 
Locotora;- ¡̂ a maliala©1 

Primerea acordea en aordina 
del fmC*R 7>T8CQ(** *f#^ v 

Locutora: ^acuchen aeguidaí tente «£*- - cx^ • ! tj**g==*Ĥ r* 
Ira i. Ú— áui'r/'t-

Aumenta e l v^luiueu 

Locutora; Han eacucundo Vda, Tv©<J^^ 

lo l á*z o i t x n t i n 

r a r d o : '«ni* i n t i c n , • • 
Locutora; , • . Ant ier b.ran<v • • • 
Gera : • . ,Hon w i t i e h , . • 
Locut w á i . . • t Arpón Gin, • • 
Gerardo: , •• ¡Cuatro c r eac i jnea que ae naa iiüpuetta* de tina mtm d e f i n i t i v a ! 

l o i ^ e auave de b a t i n t i n 
<•» 

L o c a t i r a : D i ^ ü e , a proooalt'O de l a a d i v i n i z a de iiace un aji^ento* 
Gerardo; {Con -laiiiaciónj ¿que? 
Locutora: ¿tínicamente ae l e ocurren c jaas tan taaiaat 
Gerardos (Deac mcertadoX | ? * r o , • ¿JM r o , . • ! 
Locutora; Bueno¿ no se ofenda; d«aaaeatw«a que ea uated c d^cir c a i ­

t e» m j orea» 
3* r a r d o ; |Con muctio j u a t o # a e n o r i t a ! , .,"?acUciie; Maquintosh ímda por l a ca* 

l i e con expreaiSn alocada; %e exxcueatra con au 
/̂ l e d i c e , con acentJ t r a f i c a : ft ¿ aujer ae 



ffyhity) 55 
S e r s r d o : |1íon muciio g u s t o , s e ñ o r i t a ! , . , * * c u c n e : -_aqui,*to*fc *e na l e í d o 

uno* cuan to* manuale* de a g r i c u l t u r a j pq& eso *e c o n * i d e r a una 
ve rdade ra a u t o r i d a d en x j ^ i t e r i a , C i e r t o d in v i s i t a «̂ 1 h u e r t o de 
Jfac T*vi*n, / , con ^ r a n s u f i c i e n c i a , l e d i c e : *Tu* método* de c o l t i 
?o son «omple taaenté absurdo* / pasado* de ¿aoda, Mira , pof ejem­
p l o , e*e a r b o l i t o , Me e x t r a ñ a r í a sueno i i e*t* silo *aca*e*. de e l 
un s o l o c e s t o de kas*, + ,Xa« Tavisft l e c o n t e s t a con i ie ioa; •jlf 

- a mi tambi< m « o r p r e n d e r i a m u * c n i * i m o , , . • j o r q u e e*e á r b o l e* 
un p e r a l ! 

L o c u t o r a : | R i e ) ¡~*te ya e* un p i c o mejor ! . , « C u e n t e e «¡tro»a ver * i nace 

l e r a r d o : i ü* t ed e* t a e¿qreñada en *jüe ;ia<¿a p r o j r e s o s l * . « ¿ A c a s o n a l e p a r e ­
cen poco* l o * que lecíio u a s t a h o / ? . . . Difame, ¿ l e p a r e c e n pocos? 

Locu to ra ; ¡ S i ! 
r a r d o : i V ^ s , . ..v?*/;* p o r l a s i n c e r i d a d l » . «JVieno, *cño r i ' t a , e * t o / d i q u e s 

t o a c L a c e r i a ^ « « p e r o , oijamo* p r imero l a * ***i ¿ a l o s a s n o t a * 
de un r o a s a t l c o v a l s . . . 

mtm iHDÜUk 

WB* CÜ4RT0 MICO ( N « 5 ^ ^ ) 

Locu to ra ; T i t u l a d o V ^ H E X X o v ^ S ^ ^ V ^ U | 4 v ^ 

turnen t a e l Vol'imen 

: ^ i t a m a g n i f i c a s e l e c c i ó n de v a l s e s e* gen turnea* t e C r e c i d a a l o * 
s eño re s r&di - t e* p ¿r l a Ca*a Ar*ticU . . 

L o c u t o r a : •••3ur;*nt«- . i* i on lALAá ti£fl€8« 

l o l p * de b a t i n t i n 

l e r a r d o : f a r a que u s t e d vea» s e ñ o r i t a * que soy un f i e l cumpl idor de ¿ai 
pa l ab ra» ue aquí do* c n i s t e * animados, 

L o c u t o r a : | 4 ^ e r * i »e l u c e u 

t lolpe üe b a t i n t i n (un^ s o l o ) 

Gera rdo : La c r i a d a <le un c o r t i j o e s t a ordenando l a vaca* Un c u r i o s o *e 
acercí} p a r a r e r í a t r*o*\ jar # p e r o de p r o n t o a p e r c i b a un t » o 
*e l e » v iene encima a todo c o r r e r , \ p r e s u r a d >: a ousca e s c o n d r i 
j o , pe ro l a mos» no se mueve / s i g u e ordeñando con t o d a t r a n q u i ­
l i d a d . TBL t o r o l l e g a r e sop lando / , cuando p a r e c e a pun to de em­
b e s t i r » *e d e t i e n e en s e c o , da media v u e l t a j *e a l e j a como una 
c e n t e l l a , T&itonce* «a lé e l MJUÜÜUÍMJÜL c u r i o s o de su r< fu^ io / p r e ­
g u n t a a l a c r i a d a : £ ¿%eri§ muchaefta, no ñ a s t e n i d o miedo?* 

Locut ora : iS i iuul %núo l a vos de una atoasa de c o r t i j o ) l ío, s e ñ o r . »»¿A v i s t o 
t o r o ? . . . P u e s , bueno, i s * t a v*c& qu^ e s t o / ordeñando e* *u 
sueg ra ! 

B4Lp* de b a t i n t i n (uno s o l a ) 

ffer&rdo: "1 roso de una a l d e a v i s i t a a l a mujer de c i e r t o i n d i v i d u o que 
se p a s a l a v ida en l a c i r c e l . Durante uno* i n s t a n t e s se e n t r e t i e ­
ne 7¿nalando con e l n i j o d e l matrimonlo« un s n i q u i t i n muy ¿ a p o s i ­
t o . U d e s p e d i r l e , d i ce a l a buena iuujer ?|XL h i j o de u s t e d e s es 
un n iño ¿¿tij b i en educado! • 

L o c u t o r a : 3 i t *eflorf e* exactamente como »u ^ d r e ^ ^ . i A mi mar ido lf¿ de jan 
s iempre en l i b e r t a d por buena conduc ta ! 

§S%9 de b a t i n t i n . 

r a r d o : (Como qUiea no d i c e nada) jY l u e j o dirsai q «e no ¡ Ü ¿ O p r o g r e s o s ! 

- P r imero* aco rde* en s o r d i n a 
# d e l lUríTO 3ISC0(H« 4 > 9 \ 

Locutor--.: í escucuen s,_ 
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